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Anibal Araújo 
Presidente da Direcção dos 

Bombeiros Voluntários 

de Barcelos 

LETRA E MÚSICA DE P. L. 
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Dos Bombeiros (quem não sabe?) 
«Vida por vida» é o lema. 
Quantos, p'ra salvar os outros, 
já findaram seu poema. 

3 

Sinistrados e doentes 
Vão levar aos hospitais. 
Empenhados andam sempre 
Em fazer melhor e mais. 

5 

Satisfeitos e alegres, 
Trazemos a nossa oferta. 
Não somos muitos nem ricos, 
Mas estamos sempre alerta. 

7 

Somos gente de Alconchel, 
Castanheira e Machadinhos, 

De Trás-d'Agra e do Casal, 
Das Quintãs e dos Moinhos. 

2 

São heróis em luta acesa 
Contra o fogo roubador. 
Salvam vidas, salvam bens, 
Aliviam nossa dor. 

4 

Foi por isso que viemos, 
Por dever de gratidão: 
Com amor amor se paga, 
Diz o povo e tem razão, 

6 

Ê batata, feijão, milho, 
Em certinhos a primor; 
De pinheiros, eucaliptos 
Carregámos um tractor. 

8 

Vem a Pena, Torre e Monte, 
Lavadouros e Jardim, 
Xisto, Igreja, Cepa e Viso 1: 
É G A M I L até ao fim. 
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Não há dúvida que as corporações de bombeiros estão 
na alma do nosso povo. 

Perante as provas irrefutáveis de abnegação, de desinte-
resse e de sacrifício da própria vida, dadas, tantas e tantas 
vetes, pelos briosos soldados da paz, não há ninguém que 
não tenha por eles a mais declarada simpatia. 

No caso particular dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos, é evidente o entusiasmo que se despertou, espontânea-
mente, entre as populações da cidade e concelho, coma sim-
ples notícia de que se projectava construir o seu novo quartel. 

Conhecendo as más condições em que se encontram 
instalados, encurralados num edifício de tão reduzidas dimen-
sões e de tão difícil acesso, todos os habitantes da vasta 
área barcelense aceitaram, de boa vontade, dar o seu aval à 
grandiosa iniciativa, pondo à sua disposição as suas pessoas 
e bens. Por esta razão, nota-se, pelas 89 freguesias do termo 
de Barcelos, uma indesmentível azáfama, afim de que o Cor-
tejo de amanhã seja uma grandiosa manifestação de solidarie-
dade e generosidade. 

As autarquias locais, com a colaboração de  Reverendos 
Párocos, elementos imprescindíveis nestas jornadas de bem 
fazer, e agregando a si os elementos mais válidos de cada 
terra, têm vindo a preparar a grande parada de amanhã. 

Estamos certos de que o dia 30 de Novembro de 1969 
vai ficar como um dos mais históricos nos anais da nossa 
cidade e, sem dúvida, como o mais importante na vida da 
briosa corporação dos Bombeiros V. de Barcelos. 

Oxalá se realizem as nossas previsões, que seja esta a 
data da gigantesca arrancada para a realização do antigo so-
nho de todos os barcelenses — o novo quartel dos seus 
Bombeiros. 

•e.o•e♦e♦e•e.e♦o♦e•o.o.o.e.es.o.e.o.o.e.• .e.o.o.o.o, 

DR. ANÍBAL RODRIGUES ARAUJO 
Encontra-se em Lisboa, por 30 dias, afim de frequentar o Curso 

de Transfusionista o nosso ilustre Amigo, Senhor Dr. Aníbal Rodri-
gues Araújo, distinto Médico barcelense. 

&wCiZCe'1O.• 
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Os Bombeiros de Bareelos 
Novo Quartel hão-de ter: 
As suas primeiras pedras 
Vimos hoje aqui trazer, 

NOVO ADVOGADO 
Dr. António de Oliveira 

Campos 

No dia 19, na Universidade de 
Coimbra, concluiu a sua Formatu-
ra em Direito este nosso distinto 
Amigo e ilustre conterrâneo, de-
dicado filho da Ex.ma Senhora D. 
Rita da Conceição Araújo de Oli. 
veira Campos e do nosso bom e 
relho Amigo, Senhor José da Sil-
va Campos, importante negocian-
te na freguesia de Macieira e in-
cansãvel Presidente da junta da-
quela progressiva Terra. 
O jovem Doutor é irmão dos 

nossos também Amigos, Senhores 
Dr. Adélio de Oliveira Campos, 
talentoso Advogado, nesta cidade, 
Padre Eduardo de Oliveira Cam-
pos, virtuoso Abade de Rates, Joa• 
quim de Oliveira Campos, acredi-
tado Negociante, e Alferes José 
Armando de Oliveira Campos. 
Ao novo Doutor auguramos um 

futuro risonho e desejamos-lhe as 
maiores felicidades. 

Engenheiro J oão 
Mendes Ribeiro 

Registamos aqui, profundamente satisfeitos, a elei-
ção deste indefectível Nacionalista para desempenhar, 
pela vez segunda, o alto cargo de Procurador à Câmara 
Corporativa. 

Homem de «L7m s6 rosto e de uma só fé. . 
d'antes quebrar que torcer!... » O Engenheiro João 
Mendes Ribeiro, Director do nosso camarada de Impren-

sa «Notícias de lia fe», Comandante do Terço de Fafe 

da Legião Portuguesa, Vice-Presidente da Corporação 
da Indústria, Administrador da Companhia de Fiação e 
Tecidos de Fafe, Presidente da Assembleia Geral do 
Vitória de Guimarães, ex-Presidente da Câmara de Gui-
marães, é a pessoa realmente indicada para nos repre-
sentar naquele importante areópago da vida nacional. 

Felicitámos o bom e querido amigo que assim viu 
reconhecida, uma vez mais, a sua forte e bem vincada 
personalidade, de Homem íntegro, ao Serviço da Causa 

Nacional, 
..e♦e.e•e♦e.o•e•e.e•e♦e,e,e.e.e.•,e.e.o.e.e,•.e,e.e.e 
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por RITA MARIA 

Escrevo de Montpellier, a velhíssima cidade universitá-
ria francesa, onde foi fundada a primeira Faculdade de Me-
dicina Europeia, uma urbe de contrastes, onde me encontro, 
mercê dos meus afazeres profissionais. 

É sábado, o dia que normalmente dedico às minhas 
compras; resolvo-me a sair, mesmo debaixo de chuva, com 
tempo frio e um céu cinzento, muito triste. 

É desusa.ió o movimento pelas ruas, onde deambula 
um formigueiro humano, que se cruza, comprime e acoto-
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Arquitecto António Borgas Vinagre, 

Benemérito da Corporação 

Ideia já de alguns anos, mas só 
posta em movimento h4 algumas 
semanas, o CORTEJO DE OFE-
RENDAS, para o quartel dos 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE BARCELOS. 

Tinhamos a certeza de que os 
Barcelenses estão com os seus Bom-
beiros. É que, realmente, parece 
haver magia nesta pilavra Bacelense 
e quem como nós orgulhosamente 
a sL a, sabe o que significa a afeição 
por esta Terra onde felizmente 
nascemos. O segredo- que segredo 
não é - está em conhecer o íntimo 
da nossa gente. O Barcelease— 
aqui_ou em qualquer parte onde 
se encontra— orgulha-se pela sua 
ascendência, estima a sua origem. 
E a este orgulho alia a sensibi-
lidade pelas ansiedades de Barcelos. 
Juntando os dois sentimentos, aí 
temos a nossa gente em vibração, 
da qual brota, irresest1velmente, a 
capacidade realizadora, a obrar pro-
dígios e a demover até impossíveis. 
Esta a raz.ìo da nossa certeza, cor-
roborada por outra realidade — a 
gratidão dos Barcelenses pelos seus 
Bombeiros, que vai para os 100 
anos, só têm espalhado bem fazer. 
Não nos enganamos, pois, quan-

do dissemos que o CORTEJO 

GRANDIOSA FESTA, A MIA N H 2• 

0 £optelo ore Oferendas., para 

os Bombeiros are BARCELOS 
DE OFERENDAS iria ser consa-
gração dos Barcelenses pelos seus 
Bombeiros. É o que vai acontecer 
àmanhã, em acto de tal grandeza e 
de tal generosidade, que ficará ia-
delèvelmente na memória de todos 
nós. 
Mas a dedicação e a simpatia 

pelos Bombeiros de Barcelos mão 
se confina apenas aos Barcelenses. 
Também vizinhos, bons e genero-
sos, vêm, também em alvoroço, 
com a sua ajuda, para a benemé-

Arquitecto Gaspar Cadavalide"Sousa 

Coutinho, Benemérito da Corpõra o 

Francisco Duarte Carvalho, 

Vice- Presidente da Direcção 
Joaquim Rodrigues Silva, Henrique José Pereira de Carvalho, 

membro da Direcção membro da Direcção 

rita Corporação, que, não sem ra-
zão, foi destinguida com a mais 
alta consagração — a Medalha da 
Torre e Espada — só devida à 
Heroicidade, à Virtude, ao Mérito. 

Aliás o Cortejo—que por certo 
não será o termo do auxílio aos 
Bombeiros — teve eco em toda a 
Nação — na metrópole e nas pro-
víncias ultramarioas — e até pelo 
estrangeiro, donde vêm e conti-
nuam a vir palavras de incitamen-
to e generosa ajuda. 

Verdadeira vibração, da 
alma Barcelense, sem qual-
quer exagero, pelo mundo 
inteiro. 

De entre as ofertas rece-
bidas, justo é destinguir 

a da benemérita e veneranda se-
nhora, D. Maria da Glória da Cu-
nha Vieita Duarte Veloso que, em 
memória de seu saudoso marido 
e grande benfeitor dos Bombeiros 
João Duarte, ofereceu a avultada 
quantia de cinquenta mil escudos. 
Assim, mantem-se operoso e bem-
fazejo o espírito deste ilustre Bar-
celense, precisamente na Corpora-
ção, que sempre foi objecto da sua 
dedicação e do seu carinho, cujo 
exemplo, deste modo se manifesta, 
sempre oportuno e fempre actual, 
Um outro donativo, ressalta tam-

bém pela generosidade e pela sa-
liência pessoal, familiar e social, a 
da ilustre família Borges Vinagre, 
também uma das boas dedicações 
pelos Bombeiros de Barcelos e que 
na pessoa do seu bondoso repre-

• 

Comendador João Duarte Veloso 

Benemérito dos B. V. de Barcelos 

sentante e nosso dedicado amigo, 
Sr. Arq.o António Joaquim Borges 
Vinagre, entregou, com oferta de 
repetição de ajuda, 20 contos para 
o Cortejo. 
Do Ex.-O Senhor Arquitecto Gas-
par de Sousa Coutinho, ilustre 
membro da Comissão de Honra e 
Presidente do Conselho Fiscal da 
Associação, foi recebida, para o 
novo quartel, a quantia de 5 000$00. 

4wrwwwwvwYYiwwwwrwwwwºw•www 
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o — Campeonato Nacional da III Divisão 

a — Os nossos Júniores 
a — 0 Campo Adelino Ribeiro Novo. 

o — Depois do desaire em casa, sofrido pelo nosso representante 
no Nacional da III Divisão, a massa associativa gilista sofreu rude golpe 
e víamos um pouco de descrença nos desportistas, porquanto sentiam 
o medo do seu Gil Vicente começar a «baquear» de domingo a domingo. 
Porém os atletas compreenderam bem essa responsabilidade e reagiram no 
sentido de procurar reparar uma falha que, à primeira vista, se afigura 
imperdoável, mas todos temos de compreender que as coisas pelo lado 
mau, não acontecem por prazer mas apenas porque surgem. Assim, o 
empate em S. Pedro da Cova foi a todos os títulos benéfico e estamos em 
crer que para directores jogadores e massa associativa, o desaire, passou 
despercebido. Valeu a todos? É o que esperamos. 

o — Pela primeira vez, esta época, vamos falar dos nossos atletas 
mais jovens. Equipa tècnicamente perfeita, brio incomparável. Vai a 
nossa equipa como chefe de fila da sua série e estamos certos de que essa 
posição será nossa, até final, pois, embora os nossos atletas sejam débeis 
são os melhores técnicos entre todas as equipas da nossa série. Para chegar 
a esse ponto, muitas horas de trabalho foram dispendidas por esses bravos 
rapazes e pelo seu técnico António Pontes a quem cabe o mérito de possuir, 
a nossa terra, a melhor equipa de juniores de todos os tempos. Despor-
tista dedicado estudioso das coisas do futebol António Pontes abraçou a si, 
a responsabilidade de «arrancar» com os juniores e está a fazê-lo com tanto 
êxito que não será arriscado dizer-se estamos em presença de um «técnico 
revelação». Um bravo a António Pontes, um bravo aos seus pupilos. 

o — 0 Campo Adelino Ribeiro Novo, tem vindo a melhorar de 
aspecto, domingo a domingo. Aspecto airoso, arrumado e de melhores 
condições para o público. Segundo nos informam mais se vai fazer, como 
sendo, sanitários, bancada de cimento com lugares de central e lateral. 
De tudo isso necessita o velho campo, mas mais necessita o Clube, de que 
o recinto fosse sua pertença afim de que não visse, um dia o seu trabalho 
e esforço inglóriamente perdidos. Pensar num Estádio Municipal será 
talvez sonhar demasiadamente acordado, mas pensar em ali, naquele tão 
bem situado recinto fazer um Parque desportivo, à altura das aspirações 
da terra, isso sim, é possível pensar e até tornar em realidade as aspira-
ções do «Barcelos futebol». É ali que o Gil Vicente guarda as suas melho-
res recordações, é ali que o Gil Vicente presta eterna homenagem ao atleta 
que hoje lhe dá o nome — Adelino Ribeiro Novo. Por tudo isso, tem de 
ser ali, para todo o sempre, que essa homenagem terá de ser prestada, não 
fora ali, que esse brioso atleta se despediu, para sempre, do seu público, 
do seu Gil Vicente e da sua terral... O Campo Adelino Ribeiro Novo 
tem de ficar onde está e apelamos todos os Barcelenses para as autori-
dades, pois esse campo tem de pertencer ao clube mais antigo e mais repre-
sentativo da nossa terra — O Gil Vicente F. C., Barcelenses, gilistas, 

António Duarte Ferreira Pedras, 

o Bombeiro que tudo dd à sua 

briosa e querida Corporação, 

sendo considerado um Benemérito 

vamos todos unidos, junto do nosso 

Presidente da Câmara, depois ao nosso 

Governador Civil e juntando a esses dois 
homens o barcelenee Prof. Dr. Joaquim 

Nunes de Oliveira, vamos até Lisboa, 

pedir, para que Barcelos também possa 

ter o seu campo de jogos, como, presen-

temente, estão fazer em muitas «vilas> e 

cidades do País, e, se todos o fizermos, 

esse campo virá, pois temos de clamar 

bem alto, que Barcelos também é Por-

tugal. 

BOMBEIROS DE 

BARCELINHOS : 
Por motivos imprevistos só terá 

início em 20 de Dezembro o sor-

teio-brinde que estavo marcado 
para 28 do corrente mês. 

w 

A Vossa hernia 
Deixará de vos preocupar!... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 
incomparável. Sem mola e sem plota, este verdadeiro 
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e 
mantém os orgãos ao seu lugar 

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 

retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados 

usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Fialitndia a 
Portugal ). As aplicações são feitas pelas Agências do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 

qualquer das Farmácias abaixo indicadas t 

BARCELOS — Farmácia Lamela — Rua D. António Barroso--

Dia 4 de Dezembro 

BRAGA — Farmácia Roma — Rua dos Chãos, 111 — 

Dia 2 de Dezembro 

PORTO — Farmácia Sousa Soares, L.da — Rua Santa Catarina 

141 — Dia 3 de Dezembro 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as 
Farmácias Depositárias poderão atender todos aque-
les que se lhes dirijam para adquirir cintas. 

Hoje, em Barcelinhos, há fogueira de Santo Au3ré 
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Garagem j»achado 
TELEFONE 82466 - Barcelos 

GARROS 
Fiat 1.500 — 1964 c/garantia 
Fiat 600D-1963 » 
Cortina 4 portas- 1966 
» 4 portas-1966 

» 
» 
» 

LISA DOS 
Simca 1.000 GL-1863 
Fiat 850 Normal- 1966 
Hillmán Mix —1949 
Taunus,l2 M —1959 
Opel Kapitan —1960 

» 
» 
» 
» 
» 

SE JÁ COMPLETOU 16 ANOS 

Se tem apenas a 4.a Classe 

Candidate-se já a uma BOLSA DE ESTUDO que lhe dá o di-

nbeiro suficiente para permanecer no PORTO e frequentar os cursos de: 

MESA/BAR 

COZINHA 
Profissões interessantes e de futuro, que lhe proporcionarão fácil 

colocação e bom salário 

Peça informações na Secretaria da 

ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO DO PORTO 

Rua do Bonjardim, 648 — Telef. 26177/8 

1 
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i (AO LADO DO SENHOR DA CRUZ) 
i 
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PARABÉNS 

Ani versário 
Fez anos, no passado dia 24 o 

nosso amigo e assinante, Sr, Ama-
deu Ferreira Pedras, 

Muitos parabéns. 

Agradece graça a 
S. Judas Tadeu 

F. C. e S. 
w wwwww 

r lio u e ir o z (Médico) 
CONSULTÓRIO em BARCELOS — Rua da Igreja n.° 1 — Telefone 823 8 8 .'+- 

Das 14 ás 16 horas 

i(•I•¡••ilp•p'"!IIIIIIIIIII►Ill 

PURO 
SANGUE 
NA 
LAVOURA 

i 

II 

i 
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TRACTORES 

I 

CURSO D• T6ACTORISTAS 
em BARCELOS 
No principio do mês de Dezembro, organizado pelo 

Concessionário da 

MOTOPE-TRACTORES 
DEUTZ 

nos distritos de Brag - - Viana do Castelo e com a va-
liosa colaboração do Gremio r]a Lavoura de Bar-

celos e da Escola de Conciu0o BERRA, 
desta cidade, vai ter início o Curso de Tractorlsto 
Faça a sua inscrição o mais rápido possível, para assim 
preparar a sua documentação antes do Curso, ri Oficias 

dos Tractores DEUTZ, na Av.a Alcaides de Farias 
n.<) 59 (Junto aos Armazés da CUF) ou na Escola 

de Condução SERRA — Barcelos. 

Q: •uzico eSoutcz3czux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

B O N A N Z A 

PÕVOA DE VARZIM 
Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos  

L O J A — ALUGA-SE 
Na Rua Infante D. Henri-

que, 44. Informa ua mesma, 

OCULOS 
Nesta Redacção, foi-nos entre-

gue, pelo nosso camarada — Ma-
nuel José Dores Silva ,;uns óculos 
de criança, que se entregam a 
quem provar pertencer. 

QUARTOS 
Para meninas ou meninos 
No Largo da Senhora da Ponte, 

em Barcelinhos, alugam-se,diver-
sos quartos,_para meninas ou me-
ninos Estudantes, 

Informa esta Redacção. 

LICENCIADO EM 
GERMÂNICAS 

Lecciona Alemão — 3,0 ciclo 
Inglts — 2.o e 3.0 ciclos, 

Informações — Colégio D. 
ANTÓNIO BARROSO, 

EXPLICAÇÕES 
De Matemática e Físico- Químicas 

Dá Professora Licenciada. 
Informa Av.a Dr. Sidónio Pais, 15 

Telef. 82339—Barcelos. 

Vende-se 
Balança de 5.000 klgs. estado 
óptimo. Garagem Avenida. 

TOE L E F O NZE 82708 

ARRENDA-SE 
ARMAZÉM 

No Campo 28 de Maio com 
possibilidade para Industria 
ou Comércio. Informa o Snr. 
Joaquim Pedroso Amaro. 

VENDE-SE 
Austin H 30, em bom es-

tado de conservação. Informa 
Auto-Reparadora Vale & 
Crespo—Barcelos. 

PINHEIROS 
Vende-se uma partida Falar na 

rua D. António Barroso, Na. 47 
e._._._._._._. 

M ANUEL MON TEIRO 
DE CARVALHO 
MEdlco Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 s das 
15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residéncia 82609 

EnriqUeça o seu Natal 
Torne a sua casa mais confortável adquirindo o que ainda não 

tem ou substituindo o que está velho 
Para Televisores, rádios, frigori fitos, fogões, máquinas de lavar 

roupa, candeeiros em todos os estilos, ele., vá ao 1 

Estabeleeimentos de A R M I N D O DA SILVA 
1 

s 
A V I S O- CHENOP 

Avisam-se os Srs, consumidores 
de que no próximo domingo, 30 
do mês corrente, das 8,00 às 15,00 
horas serA interrompido o for 
necimento de energia eléctrica ao-
moradores nas áreas abastecidas 
pelo posto de transformação de 
Manhente ( Galegos S. Martinho 
e Santa Maria). 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 25 de Núvembro, de 1969 

PORCOS 
Large White, seleccionados, para 

recria, vendem-se. Informa esta 

Redacção, 

VENDEM-SE 
Duas máquinas industriais, sen-

do uma de corte e coze e outra 
de ziz-zag, em estado de novas. 

Vendem-se por motivo de reti-
rada urgente para o Ultramar. 
Informa esta Redacção. 

Leia, assine e divulgue 
«0 BARCELENSE» 

CA S A 6i E N T U S 
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(Vila do Conde- Junto à Praia) 

óptimo serviço de cozinha Regionai 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇOES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

F 1 À A 6 s 
Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve = MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 
BARCELOS 

Agência de Viagens 

«A V I B A R 
MUDOU PARA A 

» 

An. Pr. Otiveira Salazar, 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 
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Pelo país forao 
• Uma jovem de 18 anos caíu da Ponte da Arrábida ao rio Douro 

(cerca de 70 metros de altura) e parece que escapará desta. 

• O Presidente Américo Tomás completou 75 anos de idade e o 

Cardeal Cerejeira celebrou o 40.° aniversário de Patriarca de Lisboa, 

• O Conselho de Ministros deliberou dar todo o apoio às come-
morações do centenário do nascimento do Marechal Carmona, 

há dias iniciadas, 

• Mais de 500 jovens de ambos os sexos participaram num encon-

tro missionário, que se realizou no Colégio Lufo-Francês do Porto. 

• No aeroporto de Lisboa, foram apreendidas pela Guarda Fiscal 
cerca de 900 relógios, no valor de mais de 500 contos. 

• Foi extinta a Polícia Internacional e de Defesa do Estado (PIDE) 
cujas funções passam a ser exercidas pela Direcção-Geral de Se-
gurança, agora criada. 

• Integrado num grupo de terroristas vindo da República da Gui-
né, foi aprisionado pelas tropas portuguesas-e transportado para 
Bissau um oficial do exército cubano, designado pelo Governo 
do seu país para actuar nas fileiras do P. A. I. G. C. 

• No Norte de Moçambique, um terrível ciclone matou 24 pessoas 
feriu algumas dezenas, destruiu milhares de habitações e causou 
enormes prejuízos na agricultura. 

• Só na primeira quinzena de Novembro, nove mil pessoas visita-
ram o Museu Gulbenkian, há pouco solenemente inaugurado na 
capital. 

• Foram consideradas muito úteis e frutuosas as conversações que 
os Ministros dos Transportes e Comunicações e do Comércio e 
Indústria da República do Malavi tiveram, em Lisboa, com idên-
iticas personalidades do nosso país. 

o O Senhor Arcebispo Primaz já publicou no «Diário do Minho», 
normas práticas para a comemoração do Centenário do Concílio 
Ecuménico Vaticino 1.o, inculcada pela última Conferência do 
Episcopado, 

por RITA MARIA 

(Continuação da pdglna 1) 

vela. Fujo ao bulício e, pretextando tomar o meu café, diri-
jo-me aos grandes armazéns da cidade. 

Aqui, também, o movimento é intenso, neste aproxi-
mar da quadra festiva do Natal. Sento-me a um canto e 
observo todo este mundo estranho e esquisito que me rodeia 
— são senhoras elegantemente vestidas e de porte irrepreen-
sível que se cruzam com outras mais dernier cri, escravas da 
moda, envergando os seus casacões compridos muito com-
pridos, quási a tocar o solo, rodados, muito rodados, casacos 
que recobrem os seus curtíssimos vestidos, muito minis 
coxa acima, tão acima que quási os perdemos de vista. Ao 
lado de cavalheiros que como tal se apresentam, felizmente 
ainda, vejo passar outros espécimes que não consegui classi-
ficar, — faunos bizarramente vestidos, com barbas substituí-
das por longos e sedosos cabelos... bem cebosos, por sinal, 
em arreliador desafio às mais elementares normas da decên-
cia, da higiene e do decoro. Outros ainda, como nós também, 
envergando os seus trajes de trabalho, mais ou menos usados, 
mais ou menos limpos, trazendo estampado no rosto o peso 
das suas dificuldades cotadianas e a sua indiferença pela vida, 
por essa mesma vida que os obsequeia com a sua total indi-
ferença. Tudo isto, todos estes contrastes, se observam, mi-
nuto a minuto, palmo a palmo, independentemente de raças 
ou de nações: são franceses, italianos, espanhóis, portugue-
ses, chineses, japoneses, brancos pretos ou molatos, que por 
nós passam, falando os seus idiomas, indiferentes a tudo o 
que os cerca e rodeia, conduzindo pela mão, quantos deles, 
irrequietas crianças ou engraçados cãezinhos de estimação. 

Quero mudar de ambiente 1 
Levanto-me, dirijo-me à escada rolante e, um a um, vou percor-

rendo os comércios espalhados pelos diversos pisos. Detenho-me no 

7.° andar, ora transformado em grande bazar de brinquedos, desejado 
paraíso dos miudos ... e dos graúdos também. Há música e alegria a 

rodos e uma infernal barulheira espalhada pelos alto-falantes que recla-

mam a excecional qualidade e originalidade dos respectivos brinquedos, 
E há-os de todas as formas, de todos os feitios, para todos os usos e 

para todos os gostos. Mal se concebe o extraordinário poder de imagi-

nação dos seus inventores e o paciente labor dos seus executores. 
As crianças deliram e os respectivos papás e mamãs esportulam 

alguns milhares de francos para satisfazerem a vontade soberana dos 
seus t ebentos; gastam-se verdadeiras fortunas com a aquisição de 

brinquedos, quantos dos quais não chegam a casa em perfeito estado 
de conservação ou funcionamento, E lembrarmo-nos nós que, longe 
daqui, por esse mundo fora, tantas crianças e tantos adultos lutam 

ainda, desesperadamente, contra a fome, contra a doença e contra a 
miséria, Levantamos os olhos ao Céu e ciciamos a nossa prece: — Oh 

meu Menino Jesus, Tu, que também és pequenino e sabes quanto 
custa ser pobre, se não queres usar do Teu imenso poder para que 

os ricos sejam menos ricos e os pobres menos pobres, não deixes que 

as fibras dos corações daqueles endureçam como o ferro dos seus co-
fres... para que, ao menos, em dia de Natal, todos os meninos possam 

dispor de um brinquedo e de um bocado de pão, 

eIza,tec,61 
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<asceu a 24 de Novembro 
de 1869, em Lisboa, onde 
vão realizar-se as Comemo-
rações do Centenário, esten-
dendo-se até 18 de Abril, 
data do falecimento do Glo-
rioso Marechal António Ós-
car Fragoso Carmona, de 
saudosa memória. 
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V. F. S. Pedro 

No próximo dia 31, comemora 
o primeiro trimestre da triste morte 
dos nossos conterrâneos, Manuel 
Veloso de Araújo e Florindo Dan-
tas Barbosa, derivado do desastre 
que se deu no mesmo dia 31, na 
freguesia de Vila Seca— Barcelos. 

Aproveito a simples notícia, 

para agradecer em nome .dos fami-
liares em luto, a todas as pessoas 
que tomaram parte nos funerais, 
pedindo ao mesmo tempo desculpa 
pelo atraso do agradecimento. 

A gravura mostra o infeliz Ma-
nuel Veloso de Araújo, uma das 
vitimas e condutor da maldita moto 
da qual lhe originou a morte. 

Manuel Veloso de Araújo, que 
Deus chamou a contas, tão cedo, 
deixou neste mundo sua mulher e 
cinco filhos todos ainda crianças. 
Não esquecendo o seu estimado pai 
que foi dos que mais sentiu a morte 
do seu querido filho. 

Paz à Sua Alma. 

Cortejo de Oferendas 

No passado domingo, realizou-
-se nesta freguesia um pequeno cor-
tejo a favor da Acção Católica, le-
vado a efeito pelos rapazes e rapa-
rigas do mesmo organismo. 

Estão de parabéns as raparigas 
da Acção Católica, por pertencerem 
a um dos melhores organismos do 
Distrito de Braga. 

I. B. 
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CÃO QUE LADRA 
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As  histórias de cães despertam sempre o interesse 
dos leitores de jornais. Não são poucos aqueles 

que estão hoje consagrados no mármore ou no bronze 
por actos de heroísmo ou por uma enternecedora fideli-
dade aos seus donos. O temperamento dos cães varia, 
contudo, segundo a raça, a alimentação, o meio em que 
vivem, a liberdade de que gozam. Do cão que ladra cos-
tuma dizer-se que não morde. Mas também entre esses 
se podem distinguir várias espécies, consoante a feroci-
dade ou as circunstâncias. Há os que têm os dentes 
mais afiados e ladram, zelosamente, quando vêem amea-
çado o osso que lhes atiraram para lhes conquistar as 
boas graças ou para os fazer calar. Esses (porque ainda 
estamos no tempo em que alguns animais falam e ou-
tros, até escrevem), esses coEtumam trocar com facili-
dade os princípios e a fidelidade ao dono por um prato 
de lentilhas. Quando se entretêm a deglutir, limitam-se 
a rosnar, menos por prosápia ou por convicção do que 
pelo receio de que lhes disputem a presa. Se o cão é 
perigoso, o dono tem obrigação de o açaimar quando o 
deixe em liberdade. Há os que andam à solta, sem qual-
quer espécieide açaimo, e esses constituem um perigo 
para quem passa e até para a saúde pública, pelo con-
tágio das mazelas de que alguns são portadores. As pes-
soas incautas não estão livres de que se lhes atirem às 
canelas. Alguns — pasmem os cidadãos honestos—che-
gam a intitular-se jornalistas. 
A liberdade e à compostura que caracterizam a Im-

prensa portuguesa faz, por vezes, excepção a linguagem 
acintosa desses plumitivos que armam em mentores da 
opinião pública. Seriam inofensivos, se não manifes-
tassem sintomas alarmantes de hidrofobia—e de outras 
fobias não menos perigosas. No dia em que for possí-
vel prendê-los mais curto, ou chamá-los à responsabi-
lidade dos seus actos, talvez se possa respirar melhor 

em Portugal. 

De « A Capital », de 25-11-G9, com a devida vénia 
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Por esse mundo além 
+ A maior paróquia do mundo é a Groaelâadia, que tem 2.175.600 

quilómetros quadrados, mas só conta 58 católicos, catre os seus 
40 mil habitantes. 

+ Um jovem jugoslavo, que se deitara a dormir num recepiente do 
lixo, foi 1ºnçado para o camião especial dos serviços de limpeza 
e apanhado pelo mecanismo de trituração dos detritos, donde o 
retiraram, horrivelmente mutilado, quando lhe ouviram os gritos. 

Morreram 87 pessoas, ao despenhar-se, perto de Lagos, um avião 
comercial da Nígéria, procedentes de Londres. 

Dois jovens polacos, de 20 anos, desviaram para a Áustria, onde 
pediram asilo político, um avião da carreira Varsóvia-Bratislava. 

A entrada do Báltico, entre a Dinamarca e a Suécia, mergulha-
dores desportivos encontraram cerca de mil moedas portuguesas 
do século 17, de prata e de cobre, bem como restos de um barco 
da mesma época. 

O escritor russo Alexandre Solzhenitsyn foi expulso da União 
dos Escritores do seu país, por não denunciar <a propaganda 
burguesa hostil », que se gerou em torno da sua obra. 

Depois de Luanda e Lourenço Marques, Joanesburgo é a cidade 
do continente africano em que vivem mais portugueses (pata 
cima de cem mil), 

Durante o mês de Outubro, as fábricas japonesas puseram cá 
fora 444. 477 automóveis — a máxima produção de todos os 
tempos, 

Na Itália, há perto de nove milhões de assinantes da Televisão, 
o que dá cerca de 65% de famílias italianas com televisor. 

Depois de três dias de negociações entre o Primeiro-Ministro 
do Japão e o Presidente dos Estados Unidos, ficou assente que 
Okinava voltará, em 1972, à administração japonesa. 

Com rigor quase estronómico, a «Apoio XIII cumpriu a sua 
histórica missão, na 2.A viagem do homem à Lua. 

Um livreiro do Chicago adquiriu, em Londres, uma obra de 
quatro volumes, por cerca de 6,300 contos. 


